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INTRODUÇÃO  

O presente estudo tem como objetivo aprofundar a análise sobre a entrada dos grupos 

evangélicos na política partidária brasileira, com um enfoque mais específico nos pentecostais. O 

fenômeno político em questão tem despertado grande interesse entre sociólogos e cientistas políticos, 

uma vez que a participação desses grupos religiosos tem apresentado impactos significativos no 

cenário político nacional.  

Nesse contexto, nosso estudo concentra-se na investigação dos trabalhos desenvolvidos pelas 

Ciências Sociais sobre políticos vinculados às igrejas pentecostais, com enfoque na Assembleia 

Constituinte de 1987, um recorte que permite uma compreensão mais aprofundada desse processo e 

desse grupo religioso em particular. Observa-se que a entrada dos pentecostais na esfera política foi 

impulsionada pelo interesse dos líderes eclesiásticos em ocupar esse espaço social e fortalecer suas 

instituições religiosas.  

 

OBJETIVO 

Ao analisar essa intersecção entre religião e política, busca-se compreender as motivações por 

trás do engajamento político dos pentecostais, bem como os efeitos desse envolvimento na dinâmica 

partidária. Além disso, pretende-se examinar as estratégias utilizadas pelos líderes religiosos para 
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ampliar sua influência política no período entre 1987-1991, assim como os desafios enfrentados nesse 

processo. 

 

 

METODOLOGIA 

Com o objetivo de aprimorar a análise proposta, pretendemos empregar a metodologia da 

Revisão Literária Narrativa, estabelecendo conexões com estudos anteriores, identificando temáticas 

recorrentes e explorando novas perspectivas. Além disso, buscaremos descrever e discutir de maneira 

abrangente o desenvolvimento do tema, sob uma perspectiva teórica e contextual.  

Por meio de uma revisão literária criteriosa, almejamos contribuir significativamente para uma 

compreensão mais aprofundada da relação entre grupos evangélicos, especialmente os pentecostais, 

e a política partidária brasileira. Com isso, poderemos oferecer subsídios para um debate mais 

informado e embasado acerca desse fenômeno complexo, bem como suas implicações para a 

democracia e a representatividade política no país. 

 

RESULTADOS 

A inserção dos pentecostais na política começou a se intensificar na Assembleia Nacional 

Constituinte de 1987, com a eleição de vinte deputados federais, sendo 13 deles representantes da 

Assembleia de Deus. Após a chegada à Câmara dos Deputados, os evangélicos estabeleceram uma 

pauta de temas comuns à bancada. As principais preocupações desse grupo, ao ocupar o Poder 

Legislativo Federal, concentravam-se na concorrência com outras religiões, defesa da liberdade 

religiosa, proteção dos seus espaços nos meios de comunicação e a defesa da família tradicional. 

Além disso, a Constituição de 1988 assegurou a imunidade tributária a templos religiosos, a fim de 

não impedir a liberdade de crença e de culto.  

Desde a promulgação da Carta Magna, tem sido observado um crescimento contínuo da 

representatividade desse grupo no Congresso Nacional. Um marco importante foi a criação da Frente 

Parlamentar Evangélica em 2003, que contava com a participação de 56 deputados na época. Vinte 

anos depois, essa frente possui um número expressivo de membros, com 220 deputados e 26 

senadores. A ampliação dessa presença dá maior poder de negociação e ajuda a agilizar a votação de 

proposições legislativas relevantes para o setor religioso, fazendo ainda com que os parlamentares 

possam assumir cargos importantes tanto na Mesa Diretora quanto nas Comissões da Casa.  
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Por isso, este trabalho pretende obter uma compreensão mais aprofundada dos primeiros 

movimentos, objetivos e interesses dos políticos evangélicos, que demonstram ter, cada vez mais, 

influência sobre a pauta de costumes, entre outros temas ressoantes no eleitorado evangélico, e nas 

tomadas de decisão do Legislativo brasileiro. Nesse sentido, a investigação do início desse 

movimento nos possibilita uma melhor compreensão e contextualização do tema, permitindo assim 

analisar como a pequena base, surgida no final da década de 1980, cresceu ao longo das três últimas 

décadas e se aproxima agora de ser quase metade do parlamento. 
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